POR QUE OPERAR QRP? VALE A PENA?
Não são tão poucos os aficionados em QRP. O G-QRP Club tem alguns mil associados e o ARCI-QRP também está com mais de 7 mil membros. Existem, entretanto, ainda milhares de operadores QRP que não pertencem a nenhuma organização específica. 
Nos grandes Concursos como, por exemplo, o CQWW, notam-se centenas de participantes em QRP (5 watts ou menos para a antena). O que leva tantos radioamadores a operarem QRP, tanto em CW como em fonia?
A força motora é a satisfação de conseguir a façanha de ser ouvido e efetuar um FB QSO bilateral com 5 watts ou menos para a antena. É relativamente simples estabelecer um contato ao jogar 100 watts ou mais de radiofreqüência para a antena. Qualquer um consegue isto ! Fazer isto não requer muita habilidade. Não precisa ser caçador  para conseguir isto. E, ao passar do tempo os contatos fáceis provocam tédio. Tudo o que se consegue sem lutas, cria tédio !
Com a operação QRP é diferente. Você tem que ser um caçador dedicado ou transformar-se em um. 
Na operação QRP não adianta  ficar chamando CQ pois dificilmente alguém contesta uma estação com sinal fraco. Temos que "corujar"  a faixa e procurar alguém chamando CQ. É praticamente certo que uma estação volte quando ouvir o seu próprio indicativo, mesmo que  "no fundo do poço". Temos que sintonizar aquela estação corretamente pois QRP não dá "bigodeira" para ser ouvido  um pouco fora de sintonia.
A operação QRP nos faz melhorar o nosso sistema irradiante (antena). O nosso sinal tem que sair bem e sem perdas no cabo coaxial e na antena.
	KM / WATT (km/W)

	
Em QRP, calcula-se o desempenho de seguinte maneira: quantos quilômetros se conseguiu fazer com 1 watt de potência, ou km/W. Como é feito este cálculo?
Digamos que você conseguiu um contato com uma estação que fica distante 12.000 quilômetros e a sua potência foi de 5 watts para a antena. Você divide 12.000 por 5 e terá como resultado  2.400 km/W. Caso você tenha feito este contato com apenas 0,5 watts para a antena, terá como resultado 24.000 km/W. 
 


	QRP - o grande desafio !

	   
       QRP significa, para os radioamadores, transmissão em baixa potência ( 5 watts ou menos para a antena).

No início do radioamadorismo, na década de 20, os transmissores eram de construção caseira, valvuladas e com baixa potência. A modalidade de operação foi a telegrafia (CW) devido ao seu grande alcance. Com aquela baixa potência e antenas simples, os radioamadores daqueles tempos conseguiram a façanha de dar volta ao mundo. 
Com o passar dos tempos, os transmissores tornaram-se mais potentes e hoje o radioamador médio transmite com 100 watts para a antena, geralmente em fonia. 
Está, entretanto, aumentando o número de radioamadores no mundo que ficaram apaixonados pela transmissão com 5 watts ou menos para a antena, conseguindo com isso resultados impressionantes. 


	10 passos para o sucesso em QRP

	1. Use antenas eficientes e bem sintonizadas, dipolo de 1/2 onda ou melhor. As verticais são muito boas para o DX. O cabo coaxial deve estar corretamente dimensionado para permitir que o máximo da irradiação fique na antena e não em algum lugar dentro do cabo.
 2. Conheça as suas possibilidades. Não espere DX a qualquer hora. Seria bonito conseguir contatos com algum país da Europa com 1 watt para uma antena vertical móvel, mas não espere que isto seja muito fácil. É bom colocar  suas expectativas nas distâncias menores para ficar feliz quando consegue "faturar" alguma estação de mais longe!
 3. Use equipamento ágil na sintonia. Muitos artigos descrevem TX QRP simples, controlados por X-tal, possíveis de montar em poucas horas. Estes TX são interessantes de montar mas frustrantes de operar. 95% deste TX estão agora em alguma prateleira, sem uso,  empoeirados. Use um VFO nas bandas mais baixas e um VXO nas bandas altas, com amplitude de sintonia de, pelo menos 5 a 10 kHz.Muito importante é um bom RX (receptor). Ele tem que ser o mais sensível possível. O melhor de todos é um TRX comercial com saída de 5 watts ou menos.
 4. Para sua vantagem, chame os QSO-73(aqueles que estão terminando). Quando seu sinal (de você) é fraco (QRP), chamar uma estação 73 (aquela que termina o seu QSO) é a maneira mais eficaz de obter contatos. Simplesmente coruje a faixa notando contatos que estão terminando (73). Quando ambas estações passam 73 SK, você chama uma delas. Ela certamente responderá, mesmo que seja só para dar a reportagem (RST). Estações que chamam CQ também acostumam responder bem uma chamada de intensidade fraca.
 5. Tenha um sinal de boa qualidade. Um TX que ronca, pia ou tem cliques é muito mais difícil de copiar do que uma com sinal limpo e estável. Isto é especialmente o caso quando a estação no outro lado usa filtros de CW com faixa estreita. 
 6. Em CW, conheça a relação entre as freqüências de transmissão e recepção de seu TRX. Você pode receber bem a outra estação mas ela não consegue copiar a sua (de você) transmissão porque a sua freqüência encontra-se em lugar diferente. Isto pode acontecer em TRX de construção caseira. No TRX comercial deixe o controle de RIT no centro quando estiver transmitindo, usando-o na recepção só para muito pequenos ajustes. 
 7. Tenha um sistema eficaz de comutação TX-RX (transmissão-recepção).No TRX caseiro, tenha apenas uma chave para comutar entre transmissão e recepção. Os TRX comerciais fazem isto automaticamente. 
 8. Use o melhor receptor que pode conseguir. A parte mais complexa numa estação QRP é o receptor. Enquanto receptores mais simples até que são bons para SWL (rádio-escuta), uma operação ativa requer um receptor de classe mais elevada. Tem que ter boa estabilidade de freqüência, sintonia suave (band-spread), seletividade razoável, bom manejo de sinais fortes (atenuador de 20dB) e ausência de microfonia.
 9. Entre em Concursos para melhorar seu desempenho. Muitas pessoas pensam que potência elevada é necessária nos Concursos. Isto não é verdade. Uma estação com 5 watts de potência é tão bem contestada quanto outra de 100 watts ou mais, porque neste caso o que vale é contestar uma estação e não sua potência. Nos Concursos de CQWW, estações QRP têm chegado a elevadas escores.
10. Não tenha medo de chamar CQ. Em faixas altas, como a de 10 metros, as mesmas podem estar plenamente abertas, mas ninguém sabe se alguém está escutando. Chame CQ, especialmente quando você supõe que a faixa está aberta. Existem beacons (transmissores de freqüência fixa) em cada faixa. Conseguindo ouvi-los sabemos que a faixa está aberta, mesmo que não tenha nenhuma outra estação operando.    


	DX COM QRP

	
Será que é possível fazer DX com apenas 5 watts ou menos para uma antena simples de fio? A resposta é SIM. Claro que isto não é tão simples como fazer DX com 1 kW para uma Yagi de 4x4 elementos, mas também não é tão difícil do que muitos pensam. Aqui vamos trazer alguns pensamentos, algumas idéias e experiências, especialmente de K3WWP, para motivar os nossos leitores.
K3WWP era um deles que pensava que DX e QRP não se podiam misturar. Acabou experimentando e fazendo mais de 6.300 contatos DX com 185 países desde 1993. Ele crê que qualquer um, sem muito esforço, conseguirá o Diploma Básico do DXCC, operando nada mais do que QRP com  antena simples de fio. Só em 2000, ele trabalhou 130 países !
O mais importante ao fazer DX com QRP é ESCUTAR antes de fazer qualquer coisa. Antes de trabalhar uma estação DX, você terá que ouvi-la primeiro. Estude o QSO do outro e chame-o quando ele realmente terminou. Muitas vezes o outro transmite com um sistema irradiante sofisticado (Yagi de muitos elementos) e receberá o sinal fraco de você ainda muito bem. 
O nosso sinal tem que ser o mais limpo e a nossa manipulação a mais perfeita possível. Um sinal fraco mas perfeito é mais fácil copiar do que um sinal forte e imperfeito.
É bom observar com quem a outra estação está fazendo QSO. Pode ser que o QSO dela está dirigido para uma área oposta de você e, mesmo com sinal forte dela, não lhe poderá ouvir. Para o radioamador é importante conhecer geografia para conseguir visualizar a localização das estações DX. 
Para fazer DX com QRP temos que ser bons caçadores ! Nisto está o encanto do QRP. 

	


	QUAL É A MELHOR ANTENA PARA QRP?

	
A melhor antena para QRP tem que ser a melhor antena disponível ! 
Antenas de vários elementos (Yagi, Quadra Cúbica, etc.) não aumentam a potência. Ela continua 5 watts. Estas antenas concentram os teus 5 watts que são aproveitados ao máximo. Não havendo perdas no cabo coaxial (usar cabo grosso  corretamente dimensionado) é bem capaz que os 5 watts transmitidos serão totalmente aproveitados (irradiados). Resultado: praticamente não haverá diferença (na recepção) entre 100 watts e 5 watts. Só que 5 watts não dão "bigodeira" o que permite a outros operarem perto do teu QSO.
E -  uma boa antena melhora muito a recepção no lado de cá !!
Não sou profeta mas permito-me dizer que no futuro próximo a operação QRP tomará grande vulto. A YAESU está apostando nisso com o lançamento bem sucedido do FT-817.


Para um bom QSO/QRP são necessários:

1. Boa propagação.
2. Boa antena com o mínimo de ROE e o mínimo de perdas no  cabo coaxial.
3. TRX com sinal bonito e boa recepção.
4. Operador com habilidade em CW e muita paciência 

